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Hoje: deputado Raul Pilla 

racia Sem Cidadãos ,,. I 

E' o regime democrático o único companv.l 
com o homem civilizado. Povo que o não prática 
ou não chegou ainda a plena c.vihzação, ou re- 
grediu. se já o praticou alguma vez. 

Para exercer-se. requer o regime democrático 
em primeiro lugar, um mecanismo adequado Há- 
os mais ou menos perfeitos e alguns, até, imper- 
feitíssimos. Mas. por maior que saja a importân- 
cia do instrumento (e é grandíssima > não basta 
a posse déle para que a democracia se rea ize 
satisfatoriamente. Ainda com. um bom instru- 
mento. pode ser má a obra e, com um insti - 
mento defeituoso, como é inegavelmente o siste- 
ma presidencial, um povo de excepcional capaci- 
dade. como o americano, pode excepcionalmente 
obter bons resultados, 

Não basta, pois- o instrumento; m.ster se faz 
considerar também o operador. Não se decreta 
a democracia realiza-se. Realiza-se lentamente, 
laboriosamente. Para a realizar, tem o povo de 
aprender a educar-se. Bom instrumento em mãos 
de mau artífice não dá o rendimento esperado. 
Surge aqui. de novo. a importância do instru- 
mento. Sistemas de govérno há que educam de- 
senvolvendo a aptidão democrática do povo; ou- 
tros existem, que, em vez de educar, deformam 
e, por isto. cada vez menos «atUfatóriameme 
se exercitam. 

O sistema parlamenta: e ^- ..pico do pri- 
me ro caso. Os publicistas, em geral, lhe reco- 
nhecem, entre outras, esta grande virtude. O sis- 
tema presidencial constitui exemilo do segando 
caso. Os seus vícios funcionais vão acumulando 
os efeitos e cada vez mais afastam o povo da boa 
prática democrática. Instruí.vo exemplo disto é 
o Brasil onde o regime funciona cada vez pior. 
não obstante algumas reformas íundam atais 
como o voto secreto- néle introduzidas. 

Mas, bom ou mau. qualquer slstenia de gov rno 
democrático deve assentar numa l>a»o conr in: a 
consc.éncia cívica. Fácil é fer feitores: muito 
mais cifictl é conseguir cidadãos. Eleitor é a pes- 
soa que. preenchidas determinada" condições for- 
mais! nem sempre rigorosamente 0b«eÉVada8, tem 
o direito de votar. Cidadão é a P6-1""ia que- cha- 
mada a manifestar-se sobre a coisa púpUca, tem 
noção clara do interêsse g ial e ® saba sobrepor 
aos seus Interésses particulares Ora. a nossa é 
uma democracia que tem eleitores. mas fjllaSp 
não tem cidadãos. Cuidando ca a uni eómente 
de si. vém a faltar o? que deveriam cuidar de 
todos. Êste é o mal fundamental que 0 pjms.den- 
clalismo tem agravado, se verdade;;an)c,Bte nâ0 
o gerou. Democracia sem rldajâos , 
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